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0 Curso de Apreciação Cinematográfica
Se jamais um' Curso de Extensão 

Cultural foi bem aceito pela cidade, 
derramou cultura da maneira mais 
pcsitiva — divertindo —, atraiu mul­
tidões e cumpriu perfeitamente com 
o papel de um setor universitário de 
Extensão Cultural, • foi o Curso de 
Apreciação Cinematográfica que a 
antiga ÜNB dáva duas vêzes por se­
mana na Escola-Parque. Quando a 
atual universidade de Brasília anun­
ciou que fecharig seu setor de exten­
são cultural por não considerá-lo in­
dispensável foi, talvez, o Curso de 
cinema e a já tradicional* ida ao ci­
nema experimental, artístico novíssi- 
mou ou antiquíssimo que mais fêz 
falta à população de Brasília.

Por isso, é com verdadeira ale­
gria que anunciamos, hoje, a conti­
nuação deste Curso. A iniciativa foi 
da Fundação Cultural, que já entrou 
em entendimentos com o Professor 
Paulo Emílio Salles Gomes para que 
comece a preparar assuntos e filmes 
a apresentar ne^te inverno.

O Curso não poderá prosseguir 
na Escola-Parque que, mais uma vez, 
terá de permanecer fechada por al­
gum tempo devido a novas obras. 
Desta vez, é o telhado que requer 
cuidados... o que, aliás, é compreen­
sível num prédio que sofreu uma vez 
um incêndio cujas conseqüências se 
fazem sentir até hoje, e no momento 
em qué a maioria das coberturas das 
nossas, casas não resistiu às chuvas e 
requereu consertos. Parece que a 
oferta pela TV nacional de sèu au­
ditório será aceita e que o nôvo pon­
to de reuniões hehdomadarias será 
na W 3.

Não podemos garantir a vinda 
regular de Paulo Emílio Salles Go­
mes para sua apresentação inteligen­
te e humorística dos filmes ou ciclos 
de 1966. Segurido notícias ainda não 
confirmadas mas aparentemente se­
guras, estaria iniciando, agora, a re­
estruturação de seus Cursos de Ci­
nema na Universidade de São Paulo, 

com tôda a sua equipe que tão bem 
conhecemos — Jean—Claude e Lucí- 
lia Bernardet, Nelson Pereira dos 
Santos e a vinda ocasional das per­
sonalidades marcantes do atual cine­
ma nôvo brasileiro.

Só podemos felicitar os estudan­
tes paulistas pelas possibilidades de 
encontro em profundidade com, o bom 
cinema nacional e internacional e 
com a beleza da arte surgida nes 
tempos modernos e que Charles 
Chaplin conçebe como “uma onipre­
sença da morte e do encanto, uma ri­
sonha melancolia que discernimos em 
tôdas as coisas da natureza e da exis­
tência, essa comunhão mística que 
sente o poeta. . . algo assim como um 
raio de sol dourando a poeira que es- 
voâça, ou como uma rosa caída na 
sarjeta... a beleza que El Greco foi 
“apreender em Jesus Crucificado”.

Só podemos felicitar a Univer­
sidade de São Paulo péla iniciativa e 
dar os pêsames a Brasília que 
teve, primeiro, a presença dessa rea­
lização e jogou fora a oportuni­
dade de torná-la permanente e trans­
formar, paralelamente, em brasilien- 
ses o ex-coordenador do Curso de 
Cinema e seus colaboradores como 
também sua esposa, e escritora Lígia 
Fagundes Telles.

Ignoramos, ainda, quem ficará 
responsável entre nós pela apresen­
tação dos filmes que Paulo—Emílio 
escolhera, mandará e quando possí­
vel ccmentará. Desde já, porém, 
aplaudimos a inteligente e positiva 
iniciativa da Fundação Cultural de 
Brasília cujo I Festival de Cinema, 
em 1965, já foi um primeiro e acer­
tado passo em direção à presença do 
cinema-: xte, cinema-experiência, ci- 
nema-vida em Brasília e esperamos 
com alguma impaciência o anúncio 
do primeiro ciclo ou assunto em tor­
no do qual nos reuniremos nova­
mente para formar uma esquina de 
encontro com a nova e importante 
arte que nosso século nos ofereceu.
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